
www.estadaomatogrosso.com.br CAPITAL: R$ 2,00 INTERIOR: R$ 3,00CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 15 de JUNHO de 2023FUNDADO EM 2019 - Edição 985 - Concluída às 18h

Gilberto Leite

Pág. 6

MIXTO CHEGA À FINAL DO BRASILEIRÃO 
INVICTO, MAS PREGA RESPEITO AO RIVAL

Olímpio Vasconcelos/Mixto ECOlímpio Vasconcelos/Mixto EC

“Não é o MST, grileiros de terra
estão aproveitando”, alerta Mauro

Pág. 4

O governador Mauro Mendes (União) alertou 
que grileiros profissionais estão aproveitando a 
tentativa de onda de invasões de terras organiza-
da pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Ter-
ra (MST) para se beneficiar, especialmente em 

Mato Grosso. A afirmação foi feita na manhã desta 
quarta-feira, 14 de junho. Ao ser questionado so-
bre a CPI do MST, Mauro ressaltou a importância 
histórica do MST na luta pela reforma agrária, mas 
apontou que o movimento cometeu “alguns exa-

geros”, com invasões de terras e “coisas que con-
sidero inapropriadas”. Apesar disso, ele enfatizou 
que a onda recente de invasões de terras em todo o 
país não pode ser atribuída apenas ao MST
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Venda de veículos
cresce 16% em maio
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Com menos de uma semana de volta à pre-
sidência da Assembleia Legislativa, o deputado 
estadual Eduardo Botelho (União Brasil) age nos 
bastidores na tentativa de barrar a aprovação do 
projeto do Transporte Zero. Apesar dos esforços, 
ele já confirma que o texto tem votos suficien-
tes para ser aprovado e trabalha em um plano B, 
apresentando emendas para reduzir os impactos 
do projeto, que na prática vai proibir o trabalho 
de pescadores profissionais em todo o território 
estadual por cinco anos

TRANSPORTE
ZERO JÁ TEM
VOTOS PARA
APROVAÇÃO

Maio fechou no “compasso de espera” pelos 
incentivos do governo federal e, apesar de o sal-
do ter sido positivo no quinto mês do ano, os nú-
meros precisam ser analisados com cautela para 
se compreender o acumulado do ano. Os dados 
são da Fenabrave–MT (Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Automotores). O mês 
de maio fez frente a abril, com crescimento de 
16,43%. Foram 9.453 unidades emplacadas con-
tra 8.119 de abril

 

Pág. 5
BÊBADO ATROPELA E MATA MULHER EM MOTO

ELEITORES COM DEFICIÊNCIA
DEVEM ATUALIZAR REGISTRO
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Uma realidade mui-
tas vezes invisível para 
grande parte da popula-
ção, as pessoas com defi-
ciência enfrentam desa-
fios diários para exercer 
seus direitos básicos. No 
entanto, quando se tra-
ta do direito ao voto, um 
panorama preocupante 
é revelado: apenas uma 
pequena fração dos elei-
tores de Mato Grosso está 
registrada como portado-
ra de deficiência. Para fa-
cilitar a participação dos 
eleitores com deficiência 
ou mobilidade reduzida, 
o TRE-MT oferece a op-
ção de transferência para 
uma seção especial

Gilberto Leite
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EDITORIAL

istoricamente, a 
pressão externa 
por mais susten-

tabilidade no agrone-
gócio brasileiro tem sido 
vista mais como uma for-
ma de sabotagem econô-
mica do que uma oportu-
nidade. De fato, não há 
como negar que outros 
países têm interesses co-
merciais contrários ao 
agronegócio brasileiro 
e tentam conduzir suas 
próprias pautas ao mes-
mo tempo em que explo-
ram nossas fraquezas. 
Essa é, afinal, a máxima 
do mundo dos negócios. 
Entretanto, não pode o 
agro brasileiro continu-
ar se comportando como 
se nosso único proble-
ma fosse a comunicação, 
atacando os mensageiros 
em vez de atuar na base 
do problema.

Ora, é igualmente ine-
gável há uma parcela de 
produtores que ignora as 
leis ambientais e destrói 
nossas maiores riquezas 
em troca de ninharias. 
São poucos, representan-
do cerca de 2% dos imó-
veis rurais, que desmata-
ram ilegalmente 2/3 do 
Cerrado e da Amazônia 
desde 2008. Entretan-
to, esse pequeno gru-
po é amparado por um 
aparato estatal arcaico, 
que ainda beneficia ou 

faz vista grossa ao enor-
me prejuízo que causam 
tanto à imagem do Brasil 
quanto à do agronegócio 
nacional.

Pior que isso, acabam 
encontrando amparo 
também em alguns pro-
dutores que respeitam 
a legislação ambiental, 
mas se sentem insubsti-
tuíveis no cenário mun-
dial. Bradam aos quatro 
ventos que não há ou-
tro país capaz de aten-
der à enorme demanda 
mundial por alimentos, 
alheios ao fato de que 
os maiores parceiros co-
merciais do agronegócio 
brasileiro estão traçando 
suas estratégias para re-
duzir a dependência de 
nossos produtos. A China, 
por exemplo, tem feito 
investimentos vultosos 
na África e na logísti-
ca para escoar a produ-
ção daquela região com 
muito mais celeridade 
e segurança. Enquanto 
o Brasil prevê aumen-
tar suas exportações de 
soja e milho em 32% até 
2030, os chineses pro-
jetam a redução de 70% 
nas suas importações de 
milho no mesmo período. 
A quem venderemos?

O movimento de troca 
dos produtos brasileiros é 
lento, mas está em curso. 
É um processo demorado, 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 15 de JUNHO de 2023
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VARÍOLA DOS MACACOS: CUIDADOS, 
PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos 
macacos”, a transmissão da doença não 
está relacionada aos macacos. O nome 
vem da descoberta inicial do vírus em 
macacos em um laboratório dinamarquês 
em 1958. Até o momento, o mundo registra 
41,5 mil casos distribuídos em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse per-
centual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 
anos; 0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 
4 anos. A idade mediana dos infectados é 
36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. No 
Brasil, além da reação térmica do corpo, 
pacientes relataram inchaço de gânglios, 
erupções na pele e dores musculares. 
Quanto aos locais das erupções, 59,9% 
acometeram órgãos genitais dos infecta-
dos, 44,4% no tronco e 40,3% em membros 
superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito 
que possa ser compatível com a varíola 
dos macacos, também conhecida como 
monkeypox, procure uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto 
Atendimento para avaliação. Informe se 
você teve contato próximo com alguém com 
suspeita ou confirmação da doença. Se 
possível, isole-se e evite o contato próximo 
com outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; 
Adenomegalia/Linfonodos inchados (ín-
guas); Febre; Dores no corpo; Dor de 
cabeça; Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: pes-
soa de qualquer idade que apresenta início 
súbito de lesão em mucosas e/ou erupção 
na pele aguda profunda e bem circunscrita 
de monkeypox, única ou múltipla, em qual-
quer parte do corpo; e/ou dor proctite (por 
exemplo, dor anorretal, sangramento) e/ou 
edema peniano, podendo estar associada 
a outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 

- página 8), com investigação laboratorial 
de varíola dos macacos não realizada ou 
inconclusiva, e que o diagnóstico da doen-
ça não pode ser descartado apenas pela 
confirmação clínico-laboratorial de outro 
diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectável” 
para varíola dos macacos por diagnóstico 
molecular (PCR em tempo real e/sequen-
ciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não de-
tectável” para varíola dos macacos por 
diagnóstico molecular (PCR em tempo real 
e/sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a preven-
ção. Assim, aconselha-se a evitar o contato 
direto com pessoas com suspeita ou con-
firmação da doença. E no caso da necessi-
dade de contato (por exemplo: cuidadores, 
profissionais da saúde, familiares próximos 
e parceiros, etc.) utilizar luvas, máscaras, 
avental e óculos de proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento ime-
diato, não compartilhar objetos e material 
de uso pessoal, tais como toalhas, roupas, 
lençóis, escovas de dente, talheres, até o 
término do período de transmissão.

Lave regularmente as mãos com água 
e sabão ou utilize álcool em gel, princi-
palmente após o contato com a pessoa 
infectada, suas roupas, lençóis, toalhas 
e outros itens ou superfícies que possam 
ter entrado em contato com as erupções e 
lesões da pele ou secreções respiratórias 
(por exemplo, utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) de 
forma adequada.

Todas as informações sobre a varíola 
dos macacos estão disponíveis no site 
do Ministério da Saúde (www.gov.br/
saude/pt-br)

afinal o Brasil tem anos 
de dianteira na questão 
tecnológica, mas essa 
disputa ganhou outro 
significado com a guerra 
na Ucrânia. A soberania 
alimentar se tornou uma 
questão essencial para 
vários países, principal-
mente na Europa, que 
há tempos tem criticado 
o Brasil pelas transgres-
sões ambientais daquela 
pequena parcela de pro-
dutores. São esses trans-
gressores os verdadeiros 
inimigos do agronegócio, 
não a imprensa, como 
alguns representantes do 
setor parecem pensar.

A questão climática e 
ambiental é uma preo-
cupação mundial e pode 
ser uma oportunidade 
ímpar para os agricul-
tores brasileiros expor-
tarem produtos com 
maior valor agregado, 
ao mesmo tempo em 
que ampliam seu poten-
cial de mercado. Entre-
tanto, isso requer uma 
mudança fundamental 
no ponto de vista. Para 
nossa sorte, temos gru-
pos que estão antenados 
a essa oportunidade e se 
movem para captura-la, 
aproveitando o signifi-
cativo desenvolvimento 
tecnológico que temos 
para criar um novo pata-
mar do agronegócio.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

Sonia Mazetto (*)  

No Dia dos Namorados, somos 
envolvidos por uma atmosfera de 
romance e encanto. É um momen-
to especial para celebrar o amor 
e cultivar os relacionamentos. No 
entanto, ao longo do tempo, muitos 
casais veem os encantos se perde-
rem, questionando o que fazer para 
manter um relacionamento saudável.

Existe uma teoria conhecida como relação 
totêmica, que remonta a tempos antigos, 
onde totens eram utilizados como símbolos 
sagrados de proteção em determinadas 
áreas. Eles representavam animais e eram 
estrategicamente posicionados para afastar 
más energias. Havia uma distância segura 
entre o marco do totem e o mundo exterior, 
onde acredita-se que as energias negativas 
não ultrapassavam essa fronteira.

Trago essa analogia para aplicar a ideia 
de manter uma distância segura aos rela-
cionamentos conjugais. Hoje casada com 
meu ex-marido, digo com propriedade que 
conquistar novamente a mesma pessoa é 
uma arte. No namoro, vivemos essa relação 
totêmica, onde existe uma distância pela 
realidade do convívio.

Quando nos encontramos com a pessoa 
amada, estamos em nosso melhor estado. 
Estamos cheirosos, lindos, preparados para 
aquele momento único. Nossa química ce-
rebral está em pleno funcionamento, com 
dopamina trabalhando intensamente. É uma 
realidade diferente, uma fase de conquista e 
encantamento, que eu costumo chamar de 
fase de "campanha".

Então, por que o encanto do namoro 
se perde? A intimidade excessiva pode ser 
perigosa e até destrutiva. Preserve a própria 
intimidade, não é necessário que o parceiro 
veja todos os detalhes íntimos do outro. Não 
é preciso presenciar a troca do absorvente 
menstrual ou outras atividades pessoais no 
banheiro.  Pois, se você deseja manter o 
encanto, há aspectos íntimos que podem 
incomodar o parceiro, mas ele nunca irá 
mencionar.

“Então, por que o encanto do namoro 
se perde? A intimidade excessiva pode ser 
perigosa e até destrutiva. Preserve a própria 
intimidade, não é necessário que o parceiro 
veja todos os detalhes íntimos do outro”

A ideia é diferenciar entre intimidade e 
encanto, reconhecendo que algumas coisas 
íntimas podem não contribuir para a magia do 
relacionamento. Como ser gentil e atencioso 
com a parceira no ambiente doméstico, evi-
tando comportamentos que possam ser consi-
derados desagradáveis. É comum as pessoas 
serem mais educadas e gentis com estranhos 
do que com seus próprios parceiros. Nesse 

sentido, os casais devem nutrir o rela-
cionamento por meio de experiências 
compartilhadas, pequenas atitudes 
como tomar um banho juntos até 
explorar novidades e buscar inte-
resses em comum. O objetivo é 
manter a chama do encanto acesa, 
alimentando o amor e o respeito 

mútuo.
Compreender que existem diferen-

tes perfis de linguagem e que o parceiro 
pode ter uma maneira distinta de sentir, com-
preender e se expressar. É essencial reconhe-
cer essas diferenças e respeitá-las, ao invés 
de tentar impor. Afinal, a gente já aprendeu 
que a harmonia está nas diferenças e é im-
portante aprender a valorizar e compreender 
essas diferenças.

O amor vai além da paixão avassaladora 
e arrebatadora dos primeiros momentos de 
um relacionamento. É um sentimento que se 
desenvolve ao longo do tempo, que precisa 
ser nutrido e cultivado diariamente. A paixão 
pode ser intensa, mas é passageira, enquanto 
o amor é duradouro e resiliente. É necessá-
rio aprender a apreciar e nutrir o amor nas 
pequenas coisas do cotidiano, encontrando 
alegria em estar junto, em admirar as ações 
do parceiro e em buscar constantemente 
novidades e experiências compartilhadas.

Amar é como cuidar de uma fogueira. Se 
não alimentarmos a chama do amor, ela pode 
se apagar. Precisamos buscar constantemen-
te novos elementos e momentos para manter 
a essência do relacionamento viva. Às vezes, 
pequenos gestos como preparar uma mesa 
bonita para um café da manhã especial ou 
surpreender o parceiro com algo inesperado 
podem despertar um sentimento renovado. 
Devemos viver a fase de conquista todos os 
dias, não apenas nos relacionamentos, mas 
em todas as áreas de nossa vida. É importan-
te cultivar a paixão por tudo que nos cerca, 
pois quando somos apaixonados, sentimos 
um desejo ardente de experimentar, de des-
cobrir e de viver intensamente.

As relações são complexas, e é normal 
enfrentar desafios ao longo do caminho. No 
entanto, se buscarmos uma relação totêmica, 
mantendo uma distância segura e preser-
vando o encanto, podemos superar essas 
dificuldades. O amor verdadeiro é capaz de 
transcender as adversidades e nos fortalecer 
como casal. Então, vamos valorizar a essên-
cia do relacionamento, cultivar o respeito, a 
admiração e a alegria de estarmos juntos. 
Afinal, o amor pode se manter vivo e vibrante, 
desde que estejamos dispostos a nutri-lo e a 
mantê-lo aceso.

SONIA MAZETTO é Gestora de Potencial 
Humano, Terapeuta Integrativa, Fonoaudió-
loga e Palestrante

Lugar de fala

Encantos se perdem?

Quem é contra o agro?

Ricardo Viveiros (*)   
  
Queiram aceitar ou não, em 

especial os que são preconceitu-
osos e discriminatórios, o mundo 
vem avançando no combate às 
questões que insistem em des-
respeitar certos grupos sociais por 
suas origens, realidades ou opções. 
Na busca de justiça, tais movimentos 
pela inclusão têm sido atacados em 
suas corajosas posições.

Dentre a terminologia praticada, a expres-
são “politicamente correto” é alvo de ridicula-
rização. Há quem ache “chato” o respeito às 
mulheres, pretos, indígenas, LGBTQUIAP+, 
idosos, obesos, religiosos, camponeses, 
portadores de deficiências físicas ou men-
tais, moradores de comunidades, refugiados, 
estrangeiros.

Nesse contexto, também há questiona-
mento sobre a frase “lugar de fala”. Quem 
teria?

Para entender o que significa e como 
empregar sem polêmica essa expressão, a 
filosofia platoniana oferece: doxa, episteme e 
sofia. Por fim, além de questionar quem pode 
ou não debater sobre os diferentes temas, 
importante saber que há um lugar de onde se 
fala e um lugar para onde se fala.

É comum dizer que branco não pode falar 
sobre preto porque não tem lugar de fala. Um 
rico não pode falar sobre pobreza porque, 
igualmente, não tem esse direito. Alguém 
hétero não pode falar sobre gay porque não 
pertence ao grupo. E por aí vai a polêmica 
que, às vezes, exacerba ao mesclar ideologia 
e/ou religião.

O antropólogo Darcy Ribeiro não poderia 
falar sobre problemas dos indígenas apenas 
porque não era um deles? Neste ponto entra 
a filosofia, nada vã ao contrário do que disse 
o poeta e dramaturgo inglês William Shakes-
peare. Uma coisa é comentar baseado em 
opiniões, crendices, boatos e, assim, não ter 
lugar de fala. Outra, entretanto, é falar com 
real conhecimento científico mesmo sem per-
tencer ao grupo do tema abordado. Por fim, 

terá também lugar de fala aquele que 
o fizer fundamentado em concreta 

experiência vivida.
A história da humanidade mos-

tra que lutar, com conhecimento 
e responsabilidade, por direitos 
inalienáveis determina princípios 
importantes: justiça, generosida-

de, altruísmo, solidariedade, res-
peito. O lugar de fala será sempre 

legítimo, desde que não impeça a quem 
tenha real capacidade acadêmica ou prática 

de atuar pelo próximo, movido pelo amor e 
pela sincera preocupação com o bem-estar 
coletivo. Vale lembrar que o Brasil está en-
tre os 10 países mais desiguais do mundo, 
pelo índice de Gini (Banco Mundial), 2020. 
Defender direitos humanos exige muitas 
mentes e vozes.

Todos aqueles que preservam a qualidade 
do meio ambiente – terra, água, ar, flora e 
fauna – o fazem com legítimo lugar de fala. 
Somos parte integrante da natureza, vivemos 
neste mundo e precisamos preservá-lo. Ao 
olharmos ao redor, vamos perceber que todos 
os demais semelhantes na luta pela sobre-
vivência – não importa cor, gênero, religião, 
deficiências, origens, níveis – querem e me-
recem tratamento igual, fraterno e digno para 
viver em uma sociedade livre e democrática. 
Saberes ancestrais alertam: “Quando nossa 
educação não reconhece nossa cultura e 
não age com base nela, não estamos sendo 
educados, estamos sendo colonizados".

Liberdade de expressão exige responsabi-
lidade de expressão. Este é o princípio maior 
do lugar de fala politicamente correto. Aquele 
que busca equilibrar razão e emoção com um 
único objetivo, o necessário respeito à cada 
pessoa como deve ser praticado pelos seres 
de boa vontade.

*RICARDO VIVEIROS, jornalista, professor 
e escritor, é doutor em Educação, Arte e His-
tória da Cultura; autor, entre outros, de “A Vila 
que Descobriu o Brasil” (Geração), “Justiça 
Seja Feita” (Sesi-SP) e “Memórias de um 
Tempo Obscuro” (Contexto).

ASSESSORIA JURÍDICA: 
ARIADNE MARTINS FONTES - OAB/MT 12.953
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Apesar do saldo positivo em maio, setor ainda segura as comemorações quando avalia os dados do acumulado do ano, que não são tão animadores

PÉ NO ACELERADOR

Venda de veículos cresce 16,43%
Da redação

Maio fechou no ‘com-
passo de espera’ pelos 
incentivos do governo 
federal e apesar de o sal-
do ter sido positivo no 
quinto mês do ano, os 
números precisam ser 
analisados com cautela 
para se compreender o 
acumulado do ano. Os 
dados são da Fenabrave–
MT (Federação Nacional 
da Distribuição de Veícu-
los Automotores).

O mês de maio fez 
frente a abril com cres-
cimento de 16,43%. Fo-
ram 9.453 unidades em-
placadas contra 8.119 
unidades de abril. Com 
mais dias úteis, a compa-
ração mensal dá vanta-
gem a maio onde todos 
os segmentos cresceram. 
Juntos, os automóveis e 
comerciais leves cresce-
ram 9,39%. Já o segmen-
to de caminhões cresceu 
25,52%, ônibus 527,27%, 
no segmento de motoci-
cletas o crescimento foi 

de 18,6% e no segmento 
de implementos rodoviá-
rios a alta foi de 14,61%.

No entanto, o setor 
segura as comemorações 
quando avalia os dados 
do acumulado do ano. 
Nessa comparação, cha-
ma atenção as reduções 
nas vendas de automó-
veis, caminhões e imple-
mentos rodoviários. No 
último ano, a queda na 
comercialização de au-
tomóveis foi de 3,04%. 
Já os caminhões caíram 
20,13% e os implementos 
rodoviários 19,51%.

Para acelerar as ven-
das de automóveis e co-
merciais leves, o governo 
federal anunciou, a pou-
cos dias do encerramento 
do mês, a implantação de 
medidas que visam a reto-
mada das vendas e mais 
poder de compra ao con-
sumidor. Entre as ações, 
está a redução de tributos.

SEM ILUSÕES - Em nú-
meros absolutos, os qua-
tro dias úteis a mais em 
maio (22 dias), favorece-

ram a alta de 16,4% nos 
emplacamentos de veícu-
los em geral sobre abril 
(18 dias). Isso dá um fal-
so sinal de retomada nas 
vendas.

Segundo o presidente 
da Fenabrave Regional 
Mato Grosso, Paulo Bos-
colo, para acentuar a re-
dução nas vendas diárias 
de maio, o anúncio do go-
verno inibiu muitos con-
sumidores. 

“O mês já apresentava 
lentidão nas vendas e fi-
cou ainda mais com as me-
didas do governo, que fez 
com que os consumidores 
esperassem as novidades 
e mais informações”, des-
tacou Boscolo.

Paulo destaca que o 
segmento de motocicle-
tas, que emplacou 18.580 
unidades no acumulado 
do ano (alta de 28,89%), 
puxa muito para cima os 
percentuais. Enquanto 
isso, automóveis acumula 
queda de 3% e caminhões 
de 20,13%. Estes três seg-
mentos formam o maior 

Lucas Léon/ABr

Nove montadoras de 
carros, dez de caminhões 
e nove de ônibus aderiram 
ao programa do governo 
federal que prevê a redução 

de impostos para baratear 
o valor dos automóveis no 
Brasil. A informação foi di-
vulgada na quarta-feira (14) 
pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria Co-
mércio e Serviços (MDIC).   

Em relação aos carros 
de passeio, demonstraram 
interesse em participar do 
programa as montadoras 
Renault, Volks, Toyota, 
Hyundai, Nissan, Honda, 
GM, Fiat e Peugeot. Elas co-

VEÍCULOS MAIS BARATOS

28 montadoras aderem ao programa de desconto
locaram à disposição 233 
versões de 31 modelos de 
automóveis. O MDIC infor-
mou ainda que “a lista é 
dinâmica, ou seja, as mon-
tadoras podem a qualquer 
momento incluir outros 
modelos, desde que comu-
niquem o MDIC”.

A lista completa dos mo-
delos e versões organizada 
por ordem alfabética, com 
os descontos previstos, 
pode ser conferida aqui. Já 
a lista organizada pelo va-
lor dos modelos pode ser 
acessada aqui.  

Todas essas empresas 
pediram o máximo de re-
cursos iniciais permitidos 
no momento da adesão do 
programa, ou seja, R$ 10 
milhões cada, sendo que 
seis montadoras – Volks, 
Hyundai, GM, Fiat, Peugeot 
e Renault – pediram crédi-
to adicional de mais R$ 10 
milhões.  

A soma dos pedidos re-
presenta R$ 150 milhões, 
ou seja, 30% do teto de R$ 
500 milhões que poderão 

ser usados pelas empresas 
no abatimento de tributos 
para venda de carros mais 
baratos. Ainda segundo o 
ministério, “Na medida em 
que usarem os valores soli-
citados, as montadoras po-
dem pedir créditos adicio-
nais. Essa possibilidade se 
esgota quando o teto de R$ 
500 milhões for atingido”.  

Os descontos no valor 
final dos carros incluídos 
no programa do governo 
federal vão de R$ 2 mil a 
R$ 8 mil, podendo aumen-
tar a depender dos crité-
rios usados pelas fábricas 
e concessionárias. O tama-
nho do desconto no preço 
dos carros vai depender de 
três critérios: menor pre-
ço, maior eficiência ener-
gética (menos poluente) 
e maior porcentagem de 
conteúdo nacional, que é 
o total de partes do carro 
fabricadas no território 
brasileiro. “Quanto maior 
a pontuação nesses crité-
rios, maior o desconto”, 
afirma o MDIC.   

ÔNIBUS E CAMI-
NHÕES    - Dez montadoras 
de caminhões aderiram ao 
programa para renovação 
de frotas, somando um vo-
lume de descontos de R$ 
100 milhões, o que repre-
senta 14% do teto de R$ 
700 milhões disponibili-
zados para essa categoria. 
As empresas que demons-
traram interesse foram 
Volkswagen Truck, Mer-
cedes-Benz, Scania, Fiat 
Chrysler, Peugeot Citroen, 
Volvo, Ford, Iveco, Merce-
des-Benz Cars & Vans e 
Daf Caminhões.  

No caso dos ônibus, 
nove montadoras aderi-
ram ao programa. São elas: 
Mercedes-Benz, Scania, Fiat 
Chrysler, Mercedes-Benz 
Cars & Vans, Comil, Ciferal, 
Marcopolo, Volare e Iveco. 
Essas empresas solicitaram 
descontos em tributos que 
somam R$ 90 milhões, o 
equivalente a 30% do teto 
de R$ 300 milhões disponi-
bilizados para as montado-
ras de ônibus.  

Segmento de motocicletas continua liderando as vendas, com crescimento 
de 18,6% em maio

Gilberto Leite

volume de vendas no se-
tor automotivo.

“Precisamos olhar o 
total, mas igualmente 
cada segmento para não 

se enganar. Se os primei-
ros meses comprometem 
a expectativa de alcançar 
até 8% de aumento nas 
vendas ao final do ano, 

espera-se que as medidas 
que o governo tem anun-
ciado possam ajudar no 
fortalecimento das ven-
das”, destacou.

Wellton Máximo/ABr

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, tenta-
rá convencer o Senado a 
atrelar as discussões sobre 
a desoneração da folha de 
pagamento para 17 seto-
res da economia à segunda 
fase da reforma tributária, 
prevista para tramitar no 
segundo semestre no Con-
gresso Nacional. Segundo 
ele, faz mais sentido deixar 
o tema para o momento em 
que os tributos sobre a ren-
da forem redesenhados.

Sem entrar em deta-
lhes, o ministro disse que 
a proposta aprovada pela 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
nesta terça-feira (13) é in-
constitucional. “O próprio 
Congresso aprovou uma 
emenda constitucional di-
zendo que esse benefício [a 
desoneração da folha] tinha 
data para acabar. Então es-
tamos sensibilizando os se-
nadores. Vamos insistir que 

a oportunidade para a dis-
cussão não é agora, é para 
depois da [primeira fase da] 
reforma tributária, para que 
a gente possa se debruçar 
sobre isso”, comentou.

Em primeira votação, 
a CAE aprovou a extensão 
até 2027 da desoneração 
da folha de pagamento 
para os setores que teriam 
o benefício até o fim do 
ano. A proposta ainda pre-
cisa ser votada em segundo 
turno pela comissão. Caso 
não haja recurso para vota-
ção no Plenário do Senado, 
o texto irá direto para a Câ-
mara dos Deputados.

Haddad afirmou que a 
equipe econômica trabalha 
em uma proposta alternati-
va sobre o tema, que pode 
ser inserida na segunda 
fase da reforma tributária. 
“Estamos procurando ser 
respeitosos com o Con-
gresso. Estou pedindo a 
confiança de que, depois da 
[primeira fase] da reforma 
tributária, vamos entrar 

na segunda fase em que 
outros tributos serão re-
desenhados. Os benefícios 
previstos têm vigência até 
fim do ano, não consigo en-
tender a pressa”, declarou.

FUNDOS REGIONAIS - 
Em relação à primeira fase 
da reforma tributária, que 
simplificará a tributação 
sobre o consumo, Haddad 
defendeu a existência de 
um fundo de desenvolvi-
mento regional para com-
pensar eventuais perdas 
dos estados com as mu-
danças no Imposto sobre 
a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e o 
fim de incentivos fiscais. 
No entanto, disse que esse 
fundo precisa ter um teto e 
ser adotado gradualmente. 
“Limite, tem que ter um, ló-
gico, e tem que ter um es-
calonamento. Isso tem que 
ter”, comentou, sem entrar 
em detalhes.

O ministro disse estar 
aberto a uma eventual am-
pliação do prazo para a 

FOLHA SALARIAL

Haddad quer deixar desoneração para o 2º semestre
migração do atual regime 
tributário para o novo pre-
visto na nova reforma tri-
butária. “Essa é uma ideia 
que nos foi apresentada. 
Nós estamos analisando, 
mas o texto, de maneira 

condicional, vai ser apre-
sentado nos próximos dias 
eu acho”, afirmou.

Ontem, Haddad reuniu-
-se com o relator da pro-
posta da primeira fase da 
reforma tributária na Câ-

mara, deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB). Segundo o 
ministro, a mudança do sis-
tema de tributação alavan-
cará o crescimento do país, 
ao criar um regime “mais 
robusto e transparente”.

Nove montadoras de carros colocaram 31 modelos no programa do governo para 
baratear veículos

Gilberto Leite
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Antecipando a aprovação da proibição de pesca, Botelho tenta incluir emendas para reduzir os impactos sobre os setores envolvidos

Projeto já tem votos necessários
Tarley Carvalho | 
Rafael Machado

Com menos de uma 
semana de volta à pre-
sidência da Assembleia 
Legislativa, o deputado 
estadual Eduardo Bote-
lho (União Brasil) age nos 
bastidores na tentativa 
de barrar a aprovação 
do projeto do Transporte 
Zero. Apesar dos esfor-
ços, ele já confirma que o 
texto tem votos suficien-
tes para ser aprovado e 
trabalha em um plano B, 
apresentando emendas 
para reduzir os impactos 
do projeto, que na prática 
vai proibir o trabalho de 
pescadores profissionais 
em todo o território esta-
dual por cinco anos.

Durante conversa com 
jornalistas nesta manhã 
de quarta-feira, 14 de ju-
nho, Botelho reafirmou 
seu desejo de que o texto 
não fosse aprovado.

“Nós já estamos conse-
guindo levar para o deba-
te, com audiência pública, 
para fazer melhorias no 

projeto. Se não o repro-
var, pelo menos... eu não 
sou muito favorável a 
esse projeto, mas se não 
o reprova, pelo menos 
melhorias têm que ser 
feitas”, afirmou.

Em outro momento, 
Botelho afirmou que tem 
conversado com seus co-
legas e que tem a impres-
são de que a maioria dos 
deputados é favorável ao 
texto. Segundo ele, cerca 
de 15 parlamentares já 
adiantaram que são favo-
ráveis ao projeto encami-
nhado pelo Governo.

Diante dessa provável 
aprovação, o presidente 
afirmou aos jornalistas 
que é preciso promover 
mudanças significativas 
para reduzir seu impacto.

“Se a gente não con-
segue reprovar [o tex-
to], pelo menos melho-
rias têm que ser feitas 
e eu estou colocando 
algumas delas: que du-
rante esse período não 
se analise projetos de 
construção de usinas no 
rio Cuiabá; que durante 

esse período o governo 
fica obrigado a recons-
truir as margens ciliares 
do rio Cuiabá e dos seus 
afluentes...”, pontuou.

Essas não são as úni-
cas alterações no projeto 
que o deputado pretende 
fazer. Botelho também 
defende que o Governo 
do Estado crie uma linha 
de crédito na ordem de 
US$ 10 milhões para o 
setor diretamente im-
pactado. A sugestão é 
que o valor seja retirado 
do empréstimo de US$ 
180 milhões que o go-
verno pretende contrair, 
com aval da Assembleia, 
junto ao Banco Interna-
cional de Desenvolvi-
mento (BID).

Além disso, o pre-
sidente ainda defende 
uma reavaliação da lei 
após três anos de vi-
gência, para que seja 
analisada sua eficácia 
e necessidade de con-
tinuidade da proibição 
até completar os cinco 
anos, previstos no texto, 
ou fazer alterações.

TRANSPORTE ZERO

Gabriel Soares

O governador Mauro 
Mendes (União) alertou 
que grileiros profissionais 
estão aproveitando a tenta-
tiva de onda de invasões de 
terras organizada pelo Mo-
vimento dos Trabalhadores 
Sem Terra (MST) para se 
beneficiar, especialmente 
em Mato Grosso. A afir-
mação foi feita na manhã 
desta quarta-feira, 14 de ju-
nho, em entrevista à Jovem 
Pan News.

Ao ser questionado so-
bre a CPI do MST, no Con-
gresso Nacional, Mauro 
ressaltou a importância 
histórica do MST na luta 
pela reforma agrária, mas 
apontou que o movimento 
cometeu “alguns exageros”, 
com invasões de terras e 
“coisas que considero ina-
propriadas”. Apesar disso, 
ele enfatizou que a onda 
recente de invasões de 
terras em todo o país não 
pode ser atribuída apenas 
ao MST.

"O movimento dos Sem 
Terra teve, ao longo de sua 
história, uma importância, 
cometeu alguns exageros, 
invasões e coisas que eu 
considero inapropriadas 
para o passado, o presen-
te e, principalmente, para 
o futuro do nosso país", 
afirmou. “Aqui no estado 
de Mato Grosso, a nossa 
tolerância tem sido zero. 
Não só com o MST, vamos 
reconhecer que aqui e em 
muitos lugares do Brasil, 
não é o MST, são grileiros 
de terra, também, que es-
tão aproveitando essa ten-
tativa de onda de invadir 
terra”, complementou.

Para reforçar seu argu-
mento, Mauro citou uma 
tentativa de invasão de ter-
ras em Ribeirão Cascalhei-
ra no mês de maio. O gru-
po criminoso tinha uma 
grande estrutura de apoio, 
incluindo contêineres com 
ar-condicionado e carros 
de luxo. Além disso, havia 
dois policiais militares da 
reserva entre os 12 presos.

“Um dia desses, nós pe-
gamos aqui uma invasão 
que os caras chegaram lá 
para invadir terra e tinha 
contêiner com ar-condi-
cionado, carreta, carros de 
luxo invadindo uma terra. 
E não teve moleza não. A 
polícia chegou e prendeu 
todo mundo em menos de 
24 horas”, enfatizou.

“Todas as invasões 
que tentaram fazer aqui 
em Mato Grosso [...] neste 
ano, nós atuamos em 24 
horas com a Polícia Civil e 
Militar, prendemos, leva-
mos para a delegacia e as 
pessoas estão responden-
do por esbulho possessó-
rio”, emendou.

Questionado especifi-
camente sobre o que pen-
sa da CPI do MST, Mauro 
afirmou que o Congresso 
Nacional precisa apre-
sentar resultados concre-
tos para o país com essa 
investigação, para não 
cair na "vala comum" de 
CPIs que não têm resul-
tados práticos, como já 

INVASÕES DE TERRA

Grileiros estão se aproveitando, alerta Mauro

Botelho diz que cerca de 15 deputados já se declararam favoráveis ao Transporte Zero

Gilberto Leite

Mauro ressalta que MT tem tolerância zero contra invasões: “atuamos em 24 horas” 

Gilberto Leite

Outra proposta a ser 
anexada ao projeto do 
Transporte Zero é a cria-
ção de um observatório 
na Assembleia Legislativa 

para acompanhar os im-
pactos na cadeia da pes-
ca. Neste ponto, não se 
trata apenas dos pescado-
res profissionais, mas to-

dos os setores diretamen-
te ligados a eles, como o 
comércio que vende is-
cas, apetrechos de pesca 
e pousadas.

ocorreu no passado em 
várias ocasiões.

“Eu acho que a CPI é 
um papel importante do 
Congresso Nacional. Ago-

ra, o Congresso Nacional 
tem que tomar cuidado, 
porque tantas e tantas 
CPIs já foram feitas nesse 
país e, muitas vezes, o re-

sultado foi muito aquém 
daquilo que poderia ser 
e, principalmente, daquilo 
que a população brasileira 
espera”, concluiu.

Gabriel Soares | 
Rafael Machado

O deputado estadual 
Wilson Santos (PSD) dis-
se ver um viés de “racis-
mo ambiental” no proje-
to de lei do governo que 
busca proibir o transpor-
te e comercialização de 
peixes dos rios de Mato 
Grosso durante o período 
de cinco anos, apelidado 
de ‘Transporte Zero’. Em 
conversa com jornalistas 
nesta quarta-feira, 14 de 
junho, ele afirmou que 
irá debater o projeto com 
ministros do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), 
em Brasília, para avaliar 
sobre o suposto perfil ra-
cista do projeto de lei.

Além do TST, Wilson 
irá se reunir com o minis-
tro da Pesca e Aquicultu-
ra, André de Paula, para 
debater o projeto de lei. 
Na prática, a lei resulta 

em proibição de pesca nos 
rios de Mato Grosso, ex-
ceto para casos de subsis-
tência, pescaria esportiva 
ou consumo à beira do rio, 
incluindo em restauran-
tes, pousadas e hotéis.

“Um projeto que não 
tem estudo técnico ne-
nhum e que há sinais de 
que pode ser tipificado 
como racismo ambiental. 
Porque quando o Estado 
propõe a eliminação de 
uma categoria de profis-
sionais que é composta 
por mais de 10 mil pes-
soas nesse estado, nós 
estamos estudando se 
esse projeto tem esse 
perfil de racismo”, disse 
o deputado.

“Nós estamos analisan-
do se esse projeto tem um 
perfil racista, de persegui-
ção a um segmento so-
cial”, complementou.

Wilson também afir-
mou que há ilegalidades 

na condução da proposta, 
pois o governo não teria 
consultado o Conselho 
Estadual da Pesca (Cepes-
ca) nem as comunidades 
originárias, os indígenas, 
como determina a con-
venção da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), da qual o Brasil é 
signatário.

Ele enfatizou que conti-
nuará se esforçando para 
impedir a aprovação do 
projeto de lei e cobrou 
que os deputados tenham 
respeito aos pescadores 
profissionais.

“Mahatma Gandhi di-
zia: 'conhece a evolução 
de uma civilização pelo 
respeito que ela tem pelas 
minorias'. Os pescadores 
profissionais constituem 
uma minoria em Mato 
Grosso e estão aí há sé-
culos, sustentam honesta-
mente suas famílias. Não 
têm décimo terceiro, não 

TRANSPORTE ZERO

Wilson aponta "racismo ambiental" em projeto
têm carteira assinada, en-
frentam serpentes, onça, 
frio, sol... merecem o res-
peito do Parlamento”, pon-
tuou. 

Na avaliação de Wilson, 
não é necessário proibir 
a pesca profissional em 
todo o território de Mato 
Grosso para garantir que 
haja estoque pesqueiro 
e desenvolver o turismo 
de pesca. Segundo ele, 
há espaço para que todas 
as modalidades de pesca 
“conviverem harmoniosa-
mente”, com a criação de 
áreas de reserva para tais 
finalidades.

“Pode ter reservas de 
pesca com pesca e solte, 
pode ter a pesca científi-
ca, a pesca difusa e a pes-
ca artesanal. Não dá para 
extinguir aí mais de 16 
mil pais de família que, 
diferente de muitos, tra-
balham verdadeiramente”, 
concluiu.

Wilson vai a Brasília para se reunir com ministros do 
TST e avaliar possível racismo no projeto

Gilberto Leite
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A solicitação feita pelo TRE-MT pretende atualizar os dados do último Censo, realizado em 2010

Eleitores com deficiência devem
atualizar registro eleitoral

POLÍCIADADOS DESATUALIZADOS

Cátia Alves
 
Uma realidade muitas 

vezes invisível para gran-
de parte da população, as 
pessoas com deficiência 
enfrentam desafios diários 
para exercerem seus direi-
tos básicos. No entanto, 
quando se trata do direi-
to ao voto, um panorama 
preocupante é revelado: 
apenas uma pequena fra-
ção dos eleitores de Mato 
Grosso está registrada 

Igor Guilherme

Gérson Alexandrino da 
Silva, um homem contrata-
do para trabalhar na fazen-
da do suplente de vereador 
e advogado, Licínio de Al-
meida Junior, no município 
de Luciara, está há 15 dias 
desaparecido. Gérson foi 
visto pela última vez por 
dois colegas no dia 30 de 
maio, que disseram que ele 
estava embriagado.

Segundo depoimento 
dos parceiros de serviço, os 
três desatolaram um veícu-
lo de uma estrada rumo a 
Confresa e depois voltaram 
à fazenda para pegar per-
tences do político e ido em-
bora em seguida. Gérson, 
por sua vez, teria permane-
cido no local por estar em-
briagado.

Eles alegam ter retor-
nado ao local na manhã 
do dia 1º de junho, quan-
do perceberam a ausência 
de Gérson, mas não deram 
muita atenção por acharem 
que ele ainda poderia estar 
na propriedade, o que não 
se confirmou ao longo do 
dia. Buscas foram feitas 
na propriedade, mas sem 
sucesso. Além do desapa-
recimento do homem, seus 

colegas notaram que seus 
pertences também tinham 
desaparecido do local.

Preliminarmente, a in-
vestigação não dá credibili-
dade à versão dos colegas 
de Gerson, pois eles não 
registraram boletim em 
qualquer unidade policial 
da região. Somente quan-
do retornaram a Cuiabá, 
os dois colegas de Gérson 
avisaram a família sobre o 
desaparecimento dele.

Uma irmã da vítima 
procurou a 1ª Delegacia 
de Cuiabá e registrou a 
ocorrência, que foi enca-
minhada para apuração ao 
Núcleo de Pessoas Desapa-
recidas (NPD), da Delegacia 
Especializada de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(DHPP).

 O caso é investigado.
PATRÃO PRESO - Licí-

nio de Almeida Junior pres-
tava depoimento na DHPP 
sobre o caso na tarde des-
ta terça-feira (13), quando 
policiais civis cumpriram 
um mandado de prisão 
contra ele. A detenção, no 
entanto, não tem a ver com 
o desaparecimento de Gér-
son. Licínio foi detido por 
cárcere privado e violência 
doméstica.

POLÍCIA INVESTIGA
Homem some após trabalhar em
fazenda de suplente de vereador

como portadora de defi-
ciência, de acordo com os 
dados do Censo de 2010.

O Censo apontou que 
Mato Grosso possui 4.391 
pessoas totalmente surdas 
e 22.659 com grande difi-
culdade auditiva. Além dis-
so, existem 8.308 pessoas 
com incapacidade motora 
total e 43.110 com grande 
dificuldade motora. Para 
completar, 5.168 pessoas 
são cegas e 91.415 pos-
suem grande dificuldade 

visual. Diante desses nú-
meros, fica evidente que o 
baixo número de eleitores 
registrados como portado-
res de deficiência não con-
diz com a realidade.

Em busca de uma mu-
dança significativa, a de-
sembargadora presiden-
te do Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT), Maria Apare-
cida Ribeiro, faz um con-
vite a todos os eleitores 
mato-grossenses com de-

ficiência: atualizem suas 
informações no sistema 
TítuloNet ou diretamente 
nos cartórios eleitorais. 

“Essa ação será funda-
mental para que a Justi-
ça Eleitoral possa melhor 
atendê-los e garantir que 
todos os cidadãos, inde-
pendentemente de suas 
necessidades especiais, 
possam exercer plenamen-
te seu direito ao voto”, res-
saltou.

ATENDIMENTO PER-
SONALIZADO - Para fa-
cilitar a participação dos 
eleitores com deficiência 
ou mobilidade reduzida, o 
TRE-MT oferece a opção de 
transferência para uma se-
ção especial. Essas seções 
serão instaladas em locais 
de fácil acesso, com esta-
cionamento próximo e ba-
nheiros adequados. Além 
disso, aqueles cujas defici-
ências tornem impossível 
ou extremamente oneroso 
os cumprimentos das obri-
gações eleitorais podem 
solicitar ao juiz eleitoral a 
emissão de quitação eleito-
ral com prazo de validade 
indeterminado.

A Justiça Eleitoral de 
Mato Grosso também dis-
ponibiliza urnas eletrôni-
cas equipadas com teclado 
em braille e a opção de uso 
de fones de ouvido para si-
nais sonoros. 

(Com informações da As-
sessoria de Imprensa) 

Igor Guilherme 

Aldair José Alves, de 44 
anos, foi preso por estar 
foragido devido a dois cri-
mes cometidos no estado 
do Rio Grande do Norte. O 
primeiro crime foi o porte 
ilegal de arma de fogo, e o 
segundo crime foi um ho-
micídio qualificado. O caso 
foi registrado na tarde de 
terça-feira (13) em Várzea 
Grande. Na tentativa de 
enganar os policiais, Aldair 
ainda apresentou uma cer-
tidão de nascimento falsifi-
cada.

De acordo com o bo-
letim de ocorrência, uma 
denúncia anônima levou 
os policiais ao local onde 
Aldair se escondia. Ao ser 

abordado, o foragido se 
identificou como Marcos 
Antônio Alves e, em sua 
posse, nada foi encontrado.

Os policiais realizaram 
uma busca minuciosa so-
bre sua identidade e des-
cobriram seu verdadeiro 
nome. Questionado, o ho-
mem admitiu ter obtido a 
certidão falsa no município 
de Nossa Senhora do Livra-
mento.

Além de descobrir seu 
nome verdadeiro, os poli-
ciais constataram que ele 
era procurado desde 2019 
pelo crime de homicídio 
qualificado.

Aldair foi preso e condu-
zido à delegacia.

O caso está sendo inves-
tigado.

DESMASCARADO
Assassino foragido entrega
certidão falsa e é preso em MT

Joãozinho Carlos

Maria Aparecida Dos 
Santos, de 41 anos, morreu 
após ser atingida por um 
carro na madrugada do úl-
timo domingo, 11 de junho, 
em Lucas do Rio Verde (354 
km de Cuiabá). Ela estava na 
garupa de uma motocicleta 
quando foi surpreendida 
por um motorista que fez 
uma conversão proibida.

A vítima estava com seu 
namorado em um cruza-
mento entre as avenidas 
Mato Grosso e Rio Gran-
de do Sul no momento do 
acidente. Com o impacto, 

ela foi arrastada por al-
guns metros. A mulher foi 
socorrida pelo Corpo de 
Bombeiros e levada ao hos-
pital, mas não resistiu aos 
ferimentos.

O companheiro da ví-
tima também se feriu e 
segue internado no hospi-
tal. Até momento, não há 
informações sobre o seu 
estado saúde. O motorista 
do veículo responsável pelo 
acidente apresentava sinais 
de embriagues. 

A Polícia Judiciária Civil 
investiga o caso.

*Estagiário sob a supervi-
são do editor Tarley Carvalho

IMPRUDÊNCIA MORTAL
Bêbado, motorista atropela e
mata mulher na garupa de moto 

Gérson deixou a capital ainda no mês de maio para 
trabalhar com a limpeza de áreas da fazenda de Licínio

Ilustração | Gilberto Leite

TRE-MT pede que eleitores PCDs atualizem registro eleitoral

Gilberto Leite

Lorena Bruschi | Sema-MT

Mato Grosso lidera o 
ranking dos estados que 
mais fiscalizaram alertas 
de desmatamento no ano 
de 2022, conforme o Re-
latório Anual de Desma-
tamento no Brasil (RAD), 
divulgado nesta semana 
pelo MapBiomas.

Segundo o levantamen-
to, 74,3% das áreas com 
alertas de desmatamento 
em Mato Grosso foram fis-
calizadas pelas equipes em 
campo ou de forma remo-
ta, ou tiveram autorização 
do órgão ambiental. No 
mesmo período, a média 
nacional foi de 36% dos 
alertas atendidos. 

No ranking dos esta-
dos, o segundo colocado 
é o Espírito Santo (67%), 
seguido por Tocantins 
(56,9%), Mato Grosso do 
Sul (49,8%), Bahia (49,3%), 
Minas Gerais (45%) e Ama-
zonas (41%). Todos os es-

tados brasileiros integram 
a lista com base nos dados 
disponibilizados pelos ór-
gãos ambientais.

De acordo com o analis-
ta de meio ambiente Rober-
to Passos, o planejamento 
das operações e o uso es-
tratégico das imagens de 
satélite de alta resolução 
são o diferencial de Mato 
Grosso no combate ao des-
matamento ilegal, por meio 
do trabalho da Gerência de 
Planejamento de Fiscaliza-
ção e Combate ao Desmata-
mento (GPFCD).

"A gerência centrali-
za a gestão dos dados, faz 
o tratamento dos alertas, 
enxerga as prioridades e 
distribui a fiscalização em 
campo e remota. Desta for-
ma, conseguimos estar pre-
sentes praticamente no es-
tado inteiro, para atender 
de forma rápida uma gran-
de quantidade de alertas, e, 
muitas vezes, flagrar o des-
matamento ainda no início 

e impedir o avanço do dano 
ambiental", explica.

Parte do percentual é 
referente a supressão de 
vegetação legal. Em 2022, 
cerca de 22% da abertura 
de áreas teve autorização 
ambiental em Mato Gros-
so. No primeiro trimestre 
de 2023 houve aumento 
da legalidade, com 51% do 
desmatamento autorizado, 
de acordo com a legislação 
brasileira. 

O Governo de Mato 
Grosso tem tolerância zero 
com o desmatamento ile-
gal e investiu mais de R$ 
180 milhões nos últimos 
quatro anos no combate 
aos ilicitos ambientais. Ao 
identificar qualquer mu-
dança na vegetação, são 
enviados e-mails automáti-
cos e ligações para que a 
ação seja paralisada ime-
diatamente. 

Por imagens de satélite 
de alta resolução, a equipe 
de Mato Grosso identifica o 

desmate, multa infratores 
e embarga áreas. Equipa-
mentos e máquinas utiliza-
dos na ação criminosa são 
apreendidos, descapitali-
zando os infratores para 
evitar a reincidência. Em 
parceria com o Ministério 
Público do Estado (MPE), e 
Ministério Público Federal 
(MPF), quem desmata ile-
galmente responde, tam-
bém, nas esferas criminal 
e civil, além de processo 
administrativo.

Em campo, a Superin-
tendência de Fiscalização 
da Sema atua de forma 
integrada com diversos ór-
gãos estaduais e federais, 
entre eles, a Secretaria de 
Estado de Segurança Pú-
blica, Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros Militar, Polí-
cia Judiciária Civil, Indea, 
Ministérios Públicos Fe-
deral e Estadual, a Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária 
Federal, Ibama, ICMBio e 
Funai.

LEVANTAMENTO DO MAPBIOMAS

Mato Grosso lidera como Estado 
que mais fiscaliza o desmatamento

Da redação 

As inscrições para o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio 2023 (ENEM) estão 
abertas e os estudantes 
têm até esta sexta-feira, 
dia 16 de junho, para se 
inscreverem. O prazo foi 
iniciado no dia 5 de junho 
e está chegando ao fim. 
Para participar, os inte-
ressados devem acessar 
a Página do Participante, 
disponível no site do Ins-
tituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). As 
provas serão realizadas 

nos dias 5 e 12 de novem-
bro deste ano.

O ENEM 2023 é desti-
nado prioritariamente aos 
estudantes que estejam no 
último ano do Ensino Mé-
dio ou que já tenham con-
cluído essa etapa. Aqueles 
que ainda não concluíram 
o ensino médio também 
podem participar como 
"treineiros". Além disso, 
pessoas privadas de liber-
dade também têm a opor-
tunidade de se inscrever.

É importante destacar 
que a inscrição no ENEM só 
será validada após o paga-
mento da taxa, no valor de 

R$ 85. O prazo para o pa-
gamento vai até o dia 21 de 
junho. O boleto para paga-
mento é gerado na própria 
Página do Participante, e 
os interessados podem efe-
tuar o pagamento através 
de PIX, cartão de crédito ou 
débito em conta corrente 
ou poupança. O resultado 
da solicitação de isenção 
de taxa foi divulgado no dia 
19 de maio.

O ENEM também oferece 
recursos de acessibilidade 
para os candidatos com de-
ficiência, assim como con-
dições especiais para fazer 
a prova e tratamento pelo 

FIQUE ATENTO

Inscrições do Enem encerram sexta
nome social. De acordo com 
o Edital, aqueles que neces-
sitam de atendimento espe-
cializado e do Tratamento 
pelo Nome Social devem fa-
zer a solicitação no momen-
to da inscrição. Além disso, a 
inscrição e a prova são ofe-
recidas em Libras.

Para se inscrever, o inte-
ressado deve acessar a pági-
na www.enem.inep.gov.br/
participante e informar seu 
CPF e senha do gov.br. Na 
página, é necessário clicar 
em "inscrição" e preencher 
os dados solicitados, como 
CPF, data de nascimento, 
endereço, entre outros.
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Kethleen prevê final “dificílima”
Daniel Guimarães*

Por ter atropelado a 
maioria de seus adversá-
rios e ter feito a melhor 
campanha do Campeonato 
Brasileiro Feminino A3 até 
então, o Mixto terá a van-
tagem de decidir a final 
da competição em casa, 
contra o Remo. O jogo de-
cisivo está marcado para a 
Arena Pantanal, no dia 25 
de junho.

Já o primeiro confronto 
entre as equipes acontece 
no estádio Baenão, casa do 
Remo. O duelo será já neste 
sábado, 17 de junho. Ape-
sar de atuar fora de casa, 
as Tigresas prometem não 
se assustar diante do desa-
fio, uma vez que venceram 
seus quatro duelos como 
visitantes na competição.

O primeiro confronto 
fora de casa foi contra o 
Aliança, de Goiás, quando 
goleou o rival por 5 a 0. 
Em sequência, nas oitavas 
de final, o duelo fora de 
casa foi contra o Poliva-

Tigresas têm 100% de aproveitamento fora de casa, mas treinadora evita ‘salto alto’ e 
cobra respeito ao adversário

Luanna Andrade/MixtoEC
lente, do Tocantins, mas 
desta vez a vitória foi por 
um placar mais econômi-
co, de 2 a 1.

Nas quartas de final, a 
vítima da vez foi o Uber-
lândia, de Minas Gerais, 
pelo placar mínimo de 1 
a 0. Por último, jogando 
contra o Juventude, do Rio 
Grande do Sul, o Mixto ba-
teu as gaúchas por 2 a 0, 
longe de seus domínios.

Para colocar mais medo 
nas rivais da final, além 
de ter 100% de aprovei-
tamento fora de casa, o 
Mixto também não foi der-
rotado dentro de casa. Em 
quatro duelos dentro de 
seus domínios, as Tigresas 
venceram três vezes e em-
pataram apenas uma vez.

Outro fator que pode 
ser determinante na deci-
são é o ataque Alvinegro, 
que até o momento balan-
çou as redes adversárias 
18 vezes, com média de 
2,25 gols anotados. O sis-
tema defensivo também 
não deixa a desejar, já que 

sofreu apenas dois gols nas 
oito partidas.

Diante da excelente 
campanha na competição, 
a treinadora do Mixto, Ke-
thleen Azevedo, não pou-
pou elogios às suas atle-
tas. No entanto, apesar de 
seu time estar ‘desfilando’ 
pelos gramados, a coman-
dante pregou respeito pelo 
Remo, dizendo que espera 
uma final difícil.

“Só tenho que parabeni-
zar as meninas pela entre-
ga, pelo campeonato que 
vêm fazendo e temos que 
continuar trabalhando, 
porque temos uma final 
dificílima pela frente”, res-
saltou.

Do outro lado, apesar de 
também ter boa campanha, 
o Remo foi mais irregular, 
pois em oito jogos venceu 
quatro vezes, empatou 
duas e perdeu duas. Já o 
ataque do clube paraense 
anotou 12 gols e a defesa 
sofreu sete gols.

*Estagiário sob supervisão 
do editor Gabriel Soares

PEDIDO DE ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL
MUDANÇA DE TITULARIDADE DA LICENÇA

A Empresa GRÃOS E GRÃOS INDUSTRIAL E COMERCIAL LTDA, 
inscrita CNPJ: 47.509.529/0001-07, torna público que requereu junto 
à SEMA/MT, o pedido de Alteração de Razão Social do 
empreendimento G&G INDUSTRIAL E COMERCIAL, anteriormente 
denominado  M.S .  VASCONCELOS,  i nsc r i t a  no  CNPJ 
09.487.979/0001-49, localizada na Rua 14, nº 80, Distrito Industrial I, 
para a atividade principal “Produção de óleos vegetais em bruto, 
exceto óleo de milho” e atividade secundária “ armazéns gerais – 
emissão de warrant” no município de Água Boa/MT.

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA, DE INSTALAÇÃO E
INCLUSÃO DE ATIVIDADE NA LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Empresa GRÃOS E GRÃOS INDUSTRIAL E COMERCIAL LTDA, 
inscrita CNPJ: 47.509.529/0001-07, torna público que requereu junto 
à SEMA/MT o pedido de licença prévia, de instalação e inclusão de 
atividade “ Fabricação de Ração” na licença de operação nº 
328526/2022 do estabelecimento G&G INDUSTRIAL E 
COMERCIAL, localizada na Rua 14, nº 80, Distrito Industrial I, já 
licenciada para a atividade principal “Produção de óleos vegetais em 
bruto, exceto óleo de milho” e atividade secundária “armazéns gerais 
– emissão de warrant” no município de Água Boa/MT.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓPOLIS D'OESTE
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL - SRP N° 08/2023
O Município de Figueirópolis D'Oeste, por intermédio de seu 
Pregoeiro, comunica aos interessados que será ABERTA a 
licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL – SRP Nº 08 -
2023, nos termos da Lei 8666/93 e alterações posteriores, 
decreto nº 10.024/19 e Lei 10.520 no dia 29 de junho de 2023 às 
08h00min (horário local) Objeto: Registro de preços para futura 
e eventual aquisição material hospitalar e material laboratorial, 
para suprir as necessidades da Unidade de Saúde do Município 
de Figueirópolis D'Oeste /MT “ cujas especificações detalhadas 
encontram-se no Edital e seus anexos. Os interessados no 
E d i t a l  p o d e r ã o  r e t i r á - l o  p e l o  S i t e 
www.figueiropolisdoeste.mt.gov.br, ou pelo Telefone (65) 3235-
1586. Figueirópolis D'Oeste - MT, 12 de junho de 2023.

Lear Teixeira
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA AMBIENTAL

A SINFRA – Secretaria de Estado de Infraestrutura 
e Logística, torna público que requereu junto a 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável de Cuiabá (SMADES), a Licença 
Prévia (LP) e de Instalação (LI), para Obra de Arte 
Especial (Ponte) sobre o Rio Coxipó (PT1386), 
Rodovia: MT-030, com dimensões de 60,00m x 
8,80m, localizado no município de Cuiabá/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE
AVISO DE ALTERAÇÃO - 1° ADENDO MODIFICADOR

PREGÃO ELETRÔNICO N° 043/2023
PROCESSO N° 589/2023

A Prefeitura Municipal de Primavera do Leste - MT, torna público 
e para conhecimento dos interessados em participar da licitação 
supracitada, que houve alteração significativa no Edital, 
informa-se que o teor da alteração se encontra disponível no 
documento “1º Adendo Modificador”, disponível em nosso site. 
Em virtude da alteração impactar na formulação da proposta, 
informamos que houve alteração na data para abertura da(s) 
proposta(s), calendarizada para terça-feira, 27/06/2023 às 
08h30min - horário de Brasília - DF, o local da disputa 
permanece inalterado. As demais cláusulas e anexos do 
instrumento convocatório permanecem inalterados. Os demais 
arquivos encontram-se à disposição dos interessados no site 
www.primaveradoleste.mt.gov.br ícone: EMPRESA – Editais e 
Licitações, bem como no site www.licitanet.com.br. Original 
assinado nos autos.
Primavera do Leste - MT, 14 de junho de 2023.

Maria Aparecida Montes Canabrava - Pregoeira
Wender de Souza Barros

Membro da Equipe de Apoio
Silvia Aparecida Antunes de Oliveira

Membro da Equipe de Apoio

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 006/2023

RATIFICAÇÃO DE JUSTIFICATIVA
A Prefeita Municipal, Srª. MARILDA GAROFOLO SPERANDIO, 
tendo em vista a justificativa apresentada pela Assessoria 
Jurídica do Município, sobre a contratação direta, com 
inexigibilidade de licitação, fulcrada no inciso III, art. 25 da Lei 
8.666/93, com a empresa INSTITUTO CULTURAL AMIGOS DA 
VIOLA, CNPJ: 29.377.730/0001-98, onde ficou acertado o 
cachê de R$ 95.000,00 (noventa e cinco mil reais) para 
apresentação do SHOW ARTÍSTICO no dia 09/09/2023 por 
ocasião da realização da 26º Expo-Taquari, resolve RATIFICAR 
a justificativa apresentada, autorizar a contratação e ordenar 
sua publicação em cumprimento ao disposto no art. 26 do 
supracitado diploma legal.
Alto Taquari - MT, 14 de junho de 2023.

Marilda Garofolo Sperandio
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS - SMOP

TORNAR SEM EFEITO O AVISO DE
LICITAÇÃO CANCELADA

TOMADA DE PREÇOS N° 002/2022/PMC
A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS – SMOP, 
por meio da Comissão Permanente de Licitação, designada 
pela Portaria SMGE nº 360/2023, divulgada no Diário Gazeta 
Municipal de Cuiabá, no dia 07 de março de 2023, torna público 
pa ra  conhec imen to  de  t odos  os  i n t e ressados  o 
CANCELAMENTO da licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS N° 002/2022/PMC, do processo administrativo nº 
100.960/2021, que tem por objeto a “CONTRATAÇÃO 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE 
C O N S T R U Ç Ã O  D O  C E N T R O  D E  R E F E R Ê N C I A 
ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS NO 
BAIRRO JARDIM PAULICÉIA, NO MUNICÍPIO DE CUIABÁ 
C O N T R A T O  D E  R E P A S S E 
N°890433/2019/MCIDADANIA/CAIXA”, conforme motivos 
constantes no OF. GAB. Nº 397/2023/SMOP, que segue 
acostado aos autos para conhecimento.
Cuiabá/MT, 05 de junho de 2023.

Luciana Carla Pirani Nascimento
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

(Original Assinado nos Autos)
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos
(Original Assinado nos Autos)

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 002/2022/PMC

(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 100.960/2021)
A COMISSÃO PERMANENTE DE L ICITAÇÃO DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO, no uso de suas 
atribuições; considerando que a autoridade competente para 
determinar a contratação poderá anular/revogar a licitação em 
face do poder-dever de autotutela da Administração Pública 
(Súmulas 346 e 473 do STF); considerando, a solicitação de 
Revogação e os motivos que a justificam, que seguem 
acostadas nos autos do processo em epígrafe, RESOLVE: 
TORNAR PÚBLICA a REVOGAÇÃO DA TOMADA DE 
PREÇOS N° 002/2022/PMC, referente à CONTRATAÇÃO 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE 
C O N S T R U Ç Ã O  D O  C E N T R O  D E  R E F E R Ê N C I A 
ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CREAS NO 
BAIRRO JARDIM PAULICÉIA, NO MUNICÍPIO DE CUIABÁ 
C O N T R A T O  D E  R E P A S S E 
N°890433/2019/MCIDADANIA/CAIXA. INFORMAÇÕES: 
Secretaria Adjunta de Licitações e Contratos/Secretaria 
Municipal de Gestão – SAELC/SMGe - Fone: (65) 3645-6241 
e/ou no e-mail: cpl@cuiaba.mt.gov.br Atendimento: das 8:00h 
às 12:00h e das 14:00h às 18:00h.
Cuiabá/MT, 13 de junho de 2023.

Luciana Carla Pirani Nascimento
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

(Original Assinado nos Autos)
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos
(Original Assinado nos Autos)

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS
RESULTADO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

PARA REGISTRO DE PREÇO N° 014/2023
O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Barra do Garças, Estado 
de Mato Grosso, designado pela Portaria nº. 19.752/2023; torna 
público o resultado da sessão que se realizou na data de 
14/06/2023, licitação na modalidade de Pregão Presencial para 
Registro de Preço nº 014/2023, que teve como vencedora a 
e m p r e s a :  P E D R E I R A S H A L O N  LT D A C N P J  N º 
20.739.103/0001-85.
Barra do Garças / MT, 14 de junho de 2023.

Danilson Pereira Brito
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO

CONTRATO N° 012/2022
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: CLAUDIO VALERIA DA 
SILVA LABORATORIO - ME. CNPJ: 24.347.611/0001-79. 
OBJETO: Prorrogação do prazo de duração do Contrato 
Original por mais 60 (dias) dias, vigorando a de 02 de junho de 
2023 a 01 de de agosto de 2023. O valor global do termo aditivo 
é de R$ 22.346,00 (Vinte e dois Mil, Trezentos e Quarenta e Seis 
Reais), aproximadamente 24,32% do valor do contrato original. 
ASSINATURA: 01 de junho de 2023. FUNDAMENTO: De 
acordo com a Lei nº 8.666/93 e a lei nº 10.520/2002.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita Municipal

COMPRE  NA  DONA  DO  LAR 
MAIS  PRÓXIMA  DE  VOCÊ 

É bem Digoreste!

toda a loja  até
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e até 
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no
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 3027-040065

ENTREGA DJÁA
(ENTREGA ATÉ 24H, MONTAGEM ATÉ 48H)

ISSO NÃO TEM PREÇO! É GRÁTIS

29,7 X 26,5 CM -  METADE PÁGINA
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JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 15 de JUNHO de 2023

PROCESSO n. 1023230-16.2021.8.11.0041. Valor da causa: R$ 0,00. ESPÉCIE: [Causas 
Supervenientes à Sentença, Obrigação de Fazer / Não Fazer, Correção Monetária]-> 
CUMPRIMENTO DE SENTENÇA (156). POLO ATIVO: Nome: MINISTÉRIO PÚBLICO DE MATO 
GROSSO. Endereço: EDIFÍCIO SEDE DAS PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DA CAPITAL, AVENIDA 
DESEMBARGADOR MILTON FIGUEIREDO FERREIRA MENDES, S/N SETOR D, CENTRO 
POLÍTICO ADMINISTRATIVO, CUIABÁ - MT - CEP: 78049-928. POLO PASSIVO: Nome: PARADISE 
AUTO POSTO CUIABA LTDA CNPJ 03.207.363/0001-90. Endereço: RUA BARÃO DE MELGAÇO, 
1029, Posto Paradise, PORTO, CUIABÁ - MT - CEP: 78025-300. DISPOSITIVO Ante o exposto, 
resolvo o mérito do presente processo, por conseguinte, nos termos do art. 269, inciso I, do CPC, julgo, 
parcialmente, procedentes os pedidos formulados na inicial, confirmando a liminar proferida, para tanto, 
condeno o Réu Paradise Auto Posto Cuiabá Ltda.:  a) na obrigação de não praticar a venda do álcool 
etílico hidratado aos consumidores, com margem de lucro superior a 20% (vinte por cento), tomando-se 
como referência o preço adquirido junto à distribuidora, sob pena de multa pelo descumprimento no valor 
de R$ 1.000,00 (mil reais) por cada litro do combustível comercializado em desconformidade com esta 
determinação judicial, devendo a multa ser corrigida monetariamente pelo INPC a contar da data do 
respectivo descumprimento, revertendo-se o respectivo montante ao Fundo Estadual de Defesa do 
Consumidor (Lei Estadual nº 7.170/99); b) ao pagamento de indenização ao Fundo que trata o art. 13 da 
Lei da Ação Civil Pública, pelos danos causados aos consumidores difusamente considerados, 
importância que fixo em R$ 30.395,84 (trinta mil trezentos e noventa e cinco reais e oitenta e quatro 
centavos), levando em consideração o lucro abusivo, ou seja, superior a 20% (vinte por cento) entre o 
valor de compra e o de revenda do álcool etílico obtido pelo Réu, no período de 01/09/2006 a 31/12/2006, 
corrigidos monetariamente pelo INPC a partir da publicação desta sentença, que deverá ser revertido ao 
Fundo Estadual de Defesa do Consumidor (Lei Estadual nº 7.170/99); c)a indenizar os consumidores 
individualmente considerados, pelos danos causados, em importância a ser fixada em liquidação, de 
forma a favorecer aqueles que efetivamente adquiriram o combustível revendido pela em empresa 
requerida com margem de lucro superior a 20% (por cento), ou seja, consistirá na devolução dos valores 
adimplidos pelos consumidores equivalente a R$ 0,2275 (vinte e dois e setenta e cinco centésimos de 
centavos)  por litro de álcool etílico adquirido junto à empresa Ré, no período de 1º/09/2006 a 31/12/2006, 
corrigido monetariamente pelo INPC e acrescido de juros de mora de 1% (um por cento) ao mês a contar 
do respectivo desembolso, sob pena de premiar o enriquecimento ilícito da empresa Ré; d)a veicular 
comunicados nos jornais “A Gazeta”, “Folha do Estado” e “Diário de Cuiabá”, por sete (07) dias 
intercalados, com tamanho mínimo de 15cm x 15cm, na parte de “publicações legais”, sobre a parte 
dispositiva da sentença, sob pena de multa diária de R$1.000,00 (Um mil reais), em caso de 
descumprimento, hipótese em que incidirá a correção monetária pelo INPC. Tal obrigação deverá ser 
efetuada no prazo de vinte (20) dias, a partir da data do trânsito em julgado da sentença; Por haver o 
Ministério Público Estadual decaído de parte mínima do pedido, condeno o Réu ao pagamento das 
custas e despesas processuais. Sem honorários advocatícios, pois incabíveis ao Ministério Público 
Estadual. Oficie-se à Superintendência de Defesa do Consumidor em Mato Grosso - PROCON, 
cientificando-a dos termos da presente sentença. Publique-se. Registre-se.  Intime-se. Cumpra-se." 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOBRES

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 21/2023
A Comissão de Apoio ao Pregão da Prefeitura Municipal de 
Nobres-MT, através da Pregoeira Sra. Hemily Natalye Alves 
Pereira, nomeada pela portaria 26/2023, torna público aos 
interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 21/2023, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM. Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE 
VEÍCULO PESADO E LEVE,  PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E 
TRIBUTOS DE NOBRES/MT. Início de Recebimento das 
Propostas: 15/06/2023 a partir das 14h. Fim de Recebimento 
das Propostas: 27/06/2023 até as 8h40min. Início da Disputa: 
às 9min do dia 27/06/2023. Local: www.bll.org.br. Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). 
Informações Complementares: Os esclarecimentos referentes 
à especificação poderão ser obtidos no horário das 07h às 11h e 
das 13h às 17h, pelo telefone: 65 – 9 9251 – 9403 ou via e-mail: 
licitacao@nobres.mt.gov.br. O edital encontrar-se-á a 
disposição dos interessados no portal www.bll.org.br, ou 
a t r a v é s  d o  s i t e 
https://www.nobres.mt.gov.br/Transparencia/Licitacoes/Prega
o-eletronico/. Nobres, 14 de junho de 2023.

Hemily Natalye Alves Pereira
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO SINFRA-PRO N° 2023/04659
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística de Mato 
Grosso – SINFRA/MT, por meio do Presidente da Comissão 
Especial de Licitação/CEL/STCRIP - PORTARIA CONJUNTA 
Nº 015/2023/STCRIP/SINFRA/AGER - comunica aos 
interessados que realizará procedimento para contratação, 
mediante DISPENSA EMERGENCIAL, para o OBJETO: 
Contratação de empresa, na qualidade de PERMISSIONÁRIA, 
para exploração onerosa do serviço principal, integrante do 
Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de 
Passageiros do Estado de Mato Grosso - STCRIP/MT, em suas 
Categorias Básica (Lote I) e Diferenciada (Lote II) para os 
Mercados Intermunicipais de Governo do Estado de Mato 
Grosso SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA,  em atendimento aos Mercados NÃO 
CONTRATADOS na Concorrência Pública nº 01/2012 - AGER, 
Concorrência Pública nº 01/2013 – AGER, Concorrência 
Pública nº 01/2017 – SINFRA e Concorrência Pública nº 
02/2019, por prazo determinado e com pagamento de outorga, 
para o Mercado 03 – Lote I e II; Mercado 04 – Lote I; Mercado 07 
– Lote I e Mercado 08 – Lotes I e II. O Termo de Referência nº 
002/2023/SUTI/SALOC/SINFRA e anexos da contratação 
emergencial serão disponibilizados até o dia 15/06/2023 no 
endereço eletrônico www.sinfra.mt.gov.br, “licitações e editais”. 
Para fins de participação, os envelopes, na forma do Termo de 
Referência, deverão ser protocolizados por meio de um único 
ofício até o dia 23/06/2023 no setor de Protocolo da SINFRA/MT 
localizado na Av. Hélio Hermínio Ribeiro Torquato da Silva, 
Centro Político Administrativo, Cuiabá/MT, no horário das 
07h30m às 11h30m e das 13h00m às 17h. Impugnações e 
pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados pelo e-
mail: cel@sinfra.mt.gov.br. Informações gerais pelo telefone: 
(65) 3613-0563. Cuiabá/MT, 13 de junho de 2023.

(Assinado eletronicamente)
Edson Monfort de Albuquerque

Presidente da Comissão Especial de Licitação
Portaria Conjunta nº 015/2023/SINFRA/AGER/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
AVISO DE RESULTADO DO JULGAMENTO DA 

DOCUMENTAÇÃO DA PROPOSTA
DE PREÇOS E HABILITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA - EDITAL N° 03/2023
PROCESSO N° SINFRA-PRO-2022/14676

Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços na 
área de engenharia para execução da obra de extensão de rede 
de iluminação ao acesso ao Parque Novo Mato Grosso em 
Cuiabá/MT. A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística, 
por meio da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
designada pela Portaria n. 044/2022/CGAB/SINFRA, publicada 
no DOE n.28.336, de 23/09/2022, página 111, torna público o 
resultado do julgamento da documentação da proposta de 
preços e habilitação das licitantes: ENGELUZ – Iluminação e 
Eletricidade Ltda. CNPJ: 85.489.078/0001-74, CLASSIFICADA 
com o valor global de R$ 12.149.502,80 (Doze milhões cento e 
quarenta e nove mil, quinhentos e dois reais e oitenta centavos) 
e HABILITADA. CONSÓRCIO NOVO MATO GROSSO, 
composto pelas empresas Construtora Nhambiquaras Ltda. 
CNPJ: 03.076.083/0001-90 e PHB Construções Ltda. CNPJ: 
29.073.051/0001-25, CLASSIFICADO com o valor de global de 
R$ 13.602.288,63 (Treze milhões, seiscentos e dois mil 
duzentos e oitenta e oito reais e sessenta e três centavos) e 
HABILITADO. Diante do exposto, a CPL considerou 
VENCEDORA do certame a licitante ENGELUZ – Iluminação e 
Eletricidade Ltda. CNPJ: 85.489.078/0001-74, com o valor de 
R$ 12.149.502,80 (Doze milhões cento e quarenta e nove mil, 
quinhentos e dois reais e oitenta centavos), por ter apresentado 
a menor proposta de preço com o valor global mais vantajoso 
para a Administração. A íntegra do resultado do julgamento, 
contendo os motivos de fato e de direito expostos pela 
Comissão Permanente de Licitação, encontram-se insertos na 
Ata da sessão interna de resultado do julgamento da 
documentação da proposta de preços e habilitação e 
divulgação do resultado, que poderá ser obtida no site 
www.sinfra.mt.gov.br, acessando o menu “documentos” e no 
submenu “licitações e editais”. A CPL comunica que o prazo 
para interposição de recurso é de 05 (cinco) dias úteis a partir 
desta publicação. Informações gerais: telefone n. (65) 3613-
0529 e-mail: cpl@sinfra.mt.gov.br.
Cuiabá, 14 de junho de 2023.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística - 

SINFRA/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS QUATRO MARCOS MT 
RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE O Senhor JAMIS SILVA BOLANDIN, Prefeito do Município de São José dos Quatro 
Marcos-MT, no uso de suas atribuições legais, e especificadamente nos termos do Artigo 26 da Lei Federal nº 8.666, de 
21/06/1993, “RATIFICOU O PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 09/2023”, Objeto: “CONTRATAÇÃO DE GRUPO ARTÍSTICO 
PARA ENCENAÇÃO DO ESPETÁCULO DA PAIXÃO, MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO - COMEMORAÇÃO AO 56º 
ANIVERSÁRIO DE SJQM - CONVÊNIO PROPOSTA Nº 0678-2023” Em favor da empresa: GRUPO ARTISTICO CULTURAL E 
MEIO AMBIENTALISTA CHALANA; CNPJ: 03.402.957/0001-52, no valor de R$ 341.000,00 (trezentos e quarenta e um mil 
reais). São José dos Quatro Marcos, 14 de junho de 2023. JAMIS SILVA BOLANDIN Prefeito Municipal

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

Telefone: 
(65) 99830-1111

CODER 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RONDONÓPOLIS 

AVISO DE RESULTADO - PREGÃO PRESENCIAL SRP - N° 012/2023 

A Companhia de Desenvolvimento de Rondonópolis - CODER, através DO PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO torna público, que após a análise e 
julgamento do Pregão Presencial SRP Nº. 012/2023, sendo o seguinte objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO 
DE PESSOA JURIDICA PARA AQUISIÇÃO DE AREIA LAVADA, para atender as necessidades da Companhia de Desenvolvimento de Rondonópolis – 
CODER. Sagrou-se vencedora a seguinte empresa participante, conforme abaixo especificado: 

ITEM EMPRESA VENCEDORA Descrição do Objeto UNID. QUANT. 
Valor Final 

Unitário 
Valor Total 

Final do Item 

1 
J.N EXTRAÇÃO DE 

CASCALHO E ATERRO LTDA 
CNPJ N° 17.943.404/0001-11 

Areia média, faixa granulométrica de 2 a 4 
mm, constituída de fragmentos sãos, 
duráveis, livre de torrões e substâncias 
nocivas. 

TON 22.600 R$ 26,00 R$ 587.600,00 

VALOR TOTAL FINAL DO ITEM: R$ 587.600,00 (quinhentos e oitenta e sete mil e seiscentos reais). 
AFIXE-SE. PUBLIQUE-SE. Rondonópolis-MT 14 de junho de 2023. 

Mailson de Souza Oliveira - Pregoeiro 



JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 15 de JUNHO de 2023

MATTOS
hebertmattos@hotmail.com
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PG 8 - COLUNA SOCIAL
www.estadaomatogrosso.com.br
PG 8 - 
www.estadaomatogrosso.com.br

Destaque na coluna para a biomédica esteta Bruna Alonso, que está fazendo muito 
sucesso em sua clínica, tamanho o investimento em tecnologia e cursos fora do país

O casal de empresários que este colunista é fã: 
Josélia Tavares e Marcus Giulliano, em clima de 

Dia dos Namorados com Estilo

Este colunista ao lado da empresária Karyne Maciel e sua equipe da Criamos, 
comemorando o sucesso da loja que fi ca situada no Shopping Estação Cuiabá

Os amigos da coluna Ivan Pereira, Eder, Diego Souza e Paulo Gimenes, reunidos 
para uma tarde animada e de muita conversa boa!

Os sócios e amigos Fabio Serra e Igor Noda, que movimentam e muito a 
economia da nossa capital, investindo em diversas empresas de 

entretenimento e gastronomia que nós amamos!

O empresário Marco Antonio, que está radiante com 
o sucesso de vendas da Floricultura América no Dia 
dos Namorados, aqui ao lado do seu companheiro 

Waldemir Capistrano

A famosa coiff eur Dizza Sander, em momento de 
lazer pela nossa capital

ESTILO



A coluna deseja 
muitas felicidades 
para a primeira-dama 
de Várzea Grande, a 
promotora Kika Dori-
leo, que foi a aniver-
sariante de ontem e 
com certeza recebeu 
muitas homenagens e 
o carinho de todos!

O humorista Nando 
Viana volta aos palcos 
cuiabanos com um es-
petáculo inédito, dia 
9 de julho, no teatro 
Zulmira Canavarros. 
Ele avisa desde já que 
está em crise e não é 
de criatividade. Pres-
tes a completar 15 
anos de carreira, em 
seu quarto show solo 
em turnê pelo Brasil, 
o humorista gaúcho, 
sucesso no programa 
A Culpa é do Cabral, 
vem falar desta vez so-
bre um problema que 
atinge não só ele, mas, 
talvez, até você aí, ago-
ra: a ansiedade.

Seis mil pessoas 
de diversas cidades 
de Mato Grosso e de 
outros estados con-
tribuíram para que a 
10ª edição do Festi-
val Braseiro, realizado 
no mês de maio, fosse 
um sucesso de públi-
co. Com o lucro arre-
cadado com a venda 
dos ingressos, as 31 
entidades que foram 
selecionadas pela As-
sociação Braseiro para 
serem benefi ciadas 
pelo evento vão rece-
ber quase R$ 450 mil.

A Cervejaria Louva-
da recebeu o “Certifi -
cado Lixo Zero” pelo 
desenvolvimento da 
política de responsa-
bilidade social no tra-
tamento dos resíduos 
resultantes dos pro-
cessos de fabricação 
de seus produtos. Essa 
conquista coloca a em-
presa no topo do cená-
rio de sustentabilida-
de do estado do Mato 
Grosso, tornando-a a 
terceira indústria local 
a alcançar este marco 
signifi cativo.







